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Nos caminhos desse rio
muita história pra contar

navegar nessa canoa
é ter o mundo pra se entranhar.

Cada canto esconde um canto
Cada homem e mulher

tem a fé, a força e a história
pra contar pra quem quiser...

Raízes Caboclas



reserva extrativista arapixi
histórias e lutas de um povo

CARTilhA Do DiAGnósTiCo soCio-EConôMiCo DA REsERvA ExTRATivisTA 

ARAPixi REAliZADA EM oUTUBRo DE 2008

“Aí o cabra diz: ‘eu não sei de nada’, quando vê os 

homem ó, . . . computador! A bicha vem – coitada - as 

mão tudo calejada, os pés dão um dedo de couro de 

andar descalça e trabalhar no roçado, e ‘eu não sei 

de nada’?! Como que não sabe, uma pessoa dessa com 

trinta e tantos anos de casado? Sendo mãe, se não 

tem uma luta, uma história longa pra contar...” 

       
seu Gerson Carvalho nunes, 64 anos, morador do Bosque da Resex Arapixi



saúdo meus amigos
Da Reserva Arapix i

Através desta cartilha
Desejamos repartir

Um pouco da exper iênc ia
Que v ivemos por a í

Por aqu i  você encontra
Um retrato do lugar

Pela v isão dos agentes
Que foram observar

Sobre educação,  saúde
E o sustento do lugar

e Teve também conversa 
Sobre organização

Com a h istória do conselho
Que é  quem “toma as dec isão”

Chama del iberativo
E pode dar confusão

sou o gestor da Reserva
Me chamam de “novo patrão”

por aqu i  isso acabou
É tempo de l ibertação 

O Inst ituto Ch ico Mendes 
Vem ajudar na solução

A Reserva Extrativ ista
É de conservação federal

Protege a natureza 
E a comunidade local 

 Po is sem homens e  mulheres 
O me io ambiente vai  mal

Apresento essa cartilha 
Com  muita sat isfação
Ela é  de  fala s imples 

Querendo a conservação 
Tem f iguras ilustradas 

    Pra melhor compreensãosão 

felipe mendonça
Gestor da Reserva Extrativista Arapixi

“Se a gente não planta o chão não dá“

Trecho de canção dos moradores da Reserva Extrativista Arapixi

apresentação



Quando uma seca inclemente
Assola o nosso Nordeste

Dexando a mata e  o agreste
Tudo tr iste e  deferente ,
Que v iaja a pobre gente

Pra São Paulo e  Maranhão,
Dexando o caro torrão

Onde contente v iv ia
Trabaiando todo d ia ,

É coisa do meu sertão. . .

 Patativa do Assaré

“Os ar igós ve io de lá no tempo da 
guerra,  chamava ar igó,  porque nenhum 
sabia cortar ser inga,  não conhec ia 
nada da mata.  Ou ia  pra guerra na 
Alemanha ou v inha cortar ser inga, 
aqu i  no Brasil ,  no Amazonas,  né . ” 

(seu Gerson Carvalho nunes)

Pois é ,  como seu Gerson nos 
contou,  ve io bastante gente 
do Nordeste pra estas bandas 
na época das guerras.  Conta 
a h istória que ve io muita gente 
do Ceará.

de onde viemos?



O patrão se aproveitava
Do nosso ganha pão

Explorava os seringueiros  
E a gente sem um tostão
Enricava os bolso dele
E com nós, enganação 

O patrão foi-se embora 
E nós sem amparação

O patrão era ru im
Essa era a condição 

Hoje a borracha acabou 
Mas “nóis”  não acabou não

Eu vou lhe d izer que aqu i
Tem muito cabra do norte

Das bandas do Ceará
E tudo caboclo forte

Famíl ia  fug indo da seca
Pra tentar UMA BOA sorte

Meus avós não são daqui
Mas v ieram aqui  morar

Trazendo no braço o trabalho
Pra mó de se aguentar

Valentes trabalhadores 
Que temos que respe itar 

Hoje na floresta eu moro 
É aqu i  que vou f icar

A rua é  apertada
É ru im de se morar

Aqui  eu como banana 
Sem NO d inhe iro pegar  



FicamoS lascado na mata,
Sem uma boa condição

Tendo que pegar made ira
Pra AJEITAR A s ituação

Vixe Maria ,  que tr isteza!
Essa v ida não é  pra mim,  NÃO

E vieram as fazendas
O governo estendeu a mão:

“Esta mata está vazia! ”
-  “Nóis”  v ive aqu i  seu Cap itão!
“Mas eu vou  é  botar gado!”

Começou a confusão

Nos botaram pra correr
Matou um monte de irmão
Tivemos que ir  pra c idade

Que aperto no coração
Pois o pobre é  sem d ire ito

Cadê Constitu ição?



Resolvemos atrapalhar
para chamar a atenção
Do je ito que ia  f icando 

Não podia f icar,  não
nos organizamos bem

para empatar a s ituação 

Quero é  v iver da floresta
Outra v ida não quero não

Morrer de fome eu não posso
A famíl ia  é  meu coração

Quem sobrevive aqu i
É por coragem e  união

A floresta Amazônica
É a maior que ex iste

Governo quer preservar
Perdê-la ser ia tr iste

A flora,  a  fauna e  o povo
Al i  a inda res istem

O povo percebeu
Que sozinho não ia  dar
Resolvemos ir  à luta
Para ter onde f icar

Na Reserva Extrativ ista 
É que a gente vai  lutar

A Reserva Arapix i
É na Amazônia Oc idental

Munic íp io de Boca do Acre
o Amazonas é  seu local 

Nasceu da luta de um povo
trouxe paz pro pessoal

O tamanho da reserva
dá para todos morar

Ao longo do Purus
Eu agora vou contar

Que por al i  só se chega
de barco a navegar

onde vivemos?

Rio Purus

A Reserva Arapixi situa-se no município de Boca do Acre, Estado do Amazonas e 
possui uma área aproximada de 134 mil hectares.  localiza-se na Amazônia oci-
dental, uma das regiões mais preservadas da Amazônia,e foi criada através de 
decreto presidencial sem numero do dia 21 de junho de 2006. 



Reserva extrativ ista
Assim é  Arapix i

O  povo vive da floresta
E de tudo que é  v ivo al i

Po is se a floresta morrer
O povo pode sumir

A Reserva Extrativ ista 
É uma área da floresta
De onde o povo extrai

O que a natureza empresta
vivemos aqui  da castanha
Da borracha,  caça e  pesca

Vivemos da terra e  do r io
E do que a floresta dá

Mas nós também dependemos 
Da força pra trabalhar

E se trabalhamos juntos                                                                                          
Ninguém pode segurar

E pra t irar seu sustento
A nossa população

Separa  algumas áreas
Para fazer cr iação

Temos gal inha,  pato e  boi
Carne iro e  porco capão



quantos somos

E agora eu vou falar 
Sobre a população

tem adulto e  cr iança
E também o ancião
Aqui  30 entre 100

São adultos,  meu irmão

Distribuição da população nas principais regiões da Reserva

Pirâmide etária da Reserva Arapixi
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são crianças de 0 a 14 anos

são jovens de 15 a 24 anos

são adultos de 25 a 59 anos

são idosos com mais de 60 anos

na Reserva temos 602 Moradores organizadas em 141 famílias. no 
entorno imediato, são 17 pessoas em 5 famílias. o número médio de 
integrantes por família na Arapixi é de 4 pessoas



documentação

Para ser um c idadão
É prec iso documento

Tem gente que não tem não
Por puro descuidamento” 

Minha gente atenção 
Não esqueça o documento! 

Documento é  importante
Para identif icar

A or igem da pessoa,
Nascimento e  lugar

Pra constitu ir  famíl ia
É melhor se organizar 80%

75%
46%

da população possui certidão de 
nascimento, registro geral (RG) 
e certidão de pessoa física (cpf)

possui título de eleitor

possui carteira de trabalho



Nossas principais fontes de renda

*Entende-se por renda assalariada toda a renda em que se recebe em 
dinheiro tanto por trabalho realizado (diárias, professores) quanto por 
direitos governamentais  (aposentadoria, Bolsa Família, seguro Defeso).

O povo dessa reserva
Vende far inha e  castanha
Mas se o d inhe iro não dá 
A coisa f ica estranha
Pois esse tal de mercado
Parece te ia  de aranha 
  
O  d inhe iro que mantém 
Grande parte das famíl ias
Provém do salár io ,  renda
Bolsa e  aposentadoria
E o povo que v ive d isso
Hoje a inda é  maior ia

Na nossa comunidade
Tem uma população
Que v ive de agr icultura,
Extrativ ismo e  cr iação
De porco,  gado,  gal inha
De castanha e  enxadão

São 90 famílias que trabalham com castanha. 
55 famílias possuem colocação e as demais 

trabalham de meia. 

Existem cerca de 130 colocações de castanha 
sendo exploradas na Reserva.

Em 2008 foram quebrados 
20.929 baldes de castanha.
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Castanha só dá no inverno
Borracha dá no verão

Mas nem todo mundo corta
Não ace ita preço não*

Um preço muito pequeno
Não garante nosso pão.

A far inha é  o ano todo
De inverno a verão
A far inha é  o fe ijão

Do caboclo florestão
Se t irar far inha deles

Isso dá é  confusão

7  famí l ias  cor tam ser inga  para  a 
produção  do  couro  vegeta l . 

o lago onde mais famílias pescam
é o lago novo, no Maracaju i . 
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de canoas, remos
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15,3 toneladas de peixe 
foram pescados em 2008

*D
on

a 
G

ra
ça

Distribuição percentual do extrativismo



A natureza dá tudo.
Com o uso sustentável
Dos recursos naturais
A v ida f ica agradável
Por tudo na natureza
Cada um é  responsável

Aqui  caçamos,  aqu i  plantamos
Sem muita destruição

Só t iramos da natureza
O que consegue a nossa mão

Viva a v ida na floresta!
O meu lar,  o meu sertão.

Quando sa imos pra pescar
 rezamos d izendo amém

Quando é  chuva e  vento forte
é melhor correr porém 

Pois medo eu não tenho não
Mas coragem também. . .*  

 
Prec isamos é  melhorar

senão tudo vai  pra foice
Quem não prec isa melhorar?

Não haverá quem se ouse 
No entanto,  vou falar

Pior ser ia ,  se  p ior fosse!** 

nossos  pr inc ipa i s  produtos  agr íco las  são  far inha , 
banana,  fe i jão  e  mi lho,  A  agr icu l tura  corresponde 
a  27% da  renda  das  famí l ias  da  REsEx,  e  a  far inha 
é  o  pr inc ipa l  produto  comerc ia l i zado,  compondo 
54% dessa  renda. 

em média ,  cada famíl ia  possui  1,5  hectares
 dest inados à agr icultura  
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Como cuidamos de nossa saúde? 

84% das famílias queimam 
seu lixo doméstico.

78% dos moradores fazem suas 
necessidades no mato

2 1% dos moradores utilizam
fossa negra

1% fazem uso de fossa 
sanitária

Se a pessoa adoece
A gente vê ,  não se i lude
Por aqu i  nós recebemos

Poucos agentes de saúde
ex istem conhec imentos

Que não ex igem que estude

Nosso povo da floresta
Tem muito conhec imento

De plantas que tem na mata
E também de benzimentos
Que curam muitas doenças

E tratam de fer imentos

E se a mulher f ica grávida
Ninguém pode duvidar

Que as parte iras ajudam
Bastante o povo de lá 
Como agentes de saúde 
Cu idando do “pré-natá”

Mas quando o negócio aperta
Pra c idade tem que correr

Saúde aqu i  é  carência
É d if íc il  de  se ver

Não tem quem dê assistênça
Dói  ver o f ilho padecer

Cerca  de  60% dos  moradores  t i ram água  dos  igarapés 
para  consumir.  38% dos  moradores  da  Resex  ut i l i zam a 
água  do  r io  para  beber.  7% das  famí l ias  f i l t ram a  água 
-  poucas  usam h ipoc lor i to  para  t ratar  a  água . 

Não ex istem serviços 
médicos regulares.



Como educamos nossos filhos?
Na reserva tem escola
Pras cr iança estudar

Ficar sem educação 
É d if íc il  de  l idar

Porque sem saber as letras
Eu não consigo melhorar

Na escola e  na famíl ia
O povo pode aprender

Os saberes necessários
Para se poder v iver

Caçar,  pescar,  cult ivar
Cantar,ler e  escrever

“a educação vale mais do que toda coisa do mundo
( . . . )  a  pessoa que tem educação,  não é  prec iso ser 
sabido na le itura,  ser sabido na matemática e  etc, 
etc.  A pessoa educada,a educação vem de berço ( . . . ) 
educação é  o  respe ito,  é  a  pessoa ter o respe ito,
é  pr ime iro a pessoa educar o respe ito na frente”

Dona Páscoa, 71 anos, moradora do 
Maracajú 1 na Resex Arapixi

Temos 8 escolas na RESEX.  Todas elas com 
ensino de 1 °  a  4°  sér ie .  Apenas 3 das nossas 

escolas tem ensino de 5ªa 9ª  sér ie . 
A inda não temos escola com Ensino Médio.

24%

61%

dos moradores sabem 
ler e escrever

dos moradores  ou não 
sabem ler nem escrever, 
ou tem dificuldades em ler 
e escrever



nossos festejos

Pois olhe que os r ibe ir inhos
Também tem sua cultura
E a cultura de um povo 

É como fruta madura
Se n inguém vai  comer dela

Apodrece e  não madura

Nas festas que a gente faz
Tocamos muita v iola
Natal e  d ia  das mães

Festejamos em sua hora
Gostamos de cantar junto

E também de jogar bola

“T inha muita festa antigamente ,
no tempo em que um homem 
respe itava o outro” 

(seu Gerson)

“Festas de casamento,  aniversário , 
São João,  São Francisco,  São José , 
São Lázaro,  São Sebastião,  Festa Junina. . . 
Era v iolão,  cavaquinho,  sanfona. . . 
juntava as mulher faz iam a comida. . . ” 

(Dona Maria da Graça,  moradora do
 Maracaju 2 na Resex Arapixi)



Nossas Reuniões
COMO SE ADMINISTRA UMA 
RESERVA EXTRATIVISTA?Tem as nossas reuniões

Pra pensar a comunidade
A Reserva só dá certo
Com união de verdade

Porque nada ca i  do céu
Além de chuva e  tempestade 

 

Mas esse povo tem fé
De melhorar sua v ida

Mas só melhora quem quer
E quem trabalha na l ida

Quem pesca,  canta e  reparte 
Sempre acha uma sa ída

1
2
3

Conselho Del iberativo:  união de representantes de 
entidades e  comunidades que d iscutem e  dec idem as ações 

necessárias para at ing ir  os objet ivos da reserva.

Plano de UTIL IZAÇÃO:  Documento cr iado pelos 
moradores junto com o ICMBio.  Serve para def in ir 

as regras de convivência entre os 
moradores e  o uso da área.

Plano de Manejo:  documento técnico que def ine o 
Zoneamento e  os programas dest inados para melhoria 

das condições socia is  e  ambientais da Reserva.

 “As vezes uma 
pessoa tem mais 

idé ia  que o outro”

“Quando há uma idéia nova 
tem uns que vão topar 

trabalhar pra ela acontecer, 
tem outras que vão ficar 

duvidando. Quando a coisa 
começar a acontecer essas 
pessoas que duvidavam vão

 se ajuntando” “A gente tá 
acostumado a 

aprender com o 
outro”



Pra cu idar da Reserva
temos que nos ajuntar
para irmos pra frente

e podermos op inar
Por isso ex iste o Conselho

Para a gente trabalhar
 

O Conselho é  Del iberativo
Pra dec id ir  o que é  que há

Não é  mais só o IBAMA
Que manda nesse lugar

Quem manda aqui  é  o conselho
Onde o povo tem seu lugar!

 
A prefe itura e  o Estado

Também vão estar por lá 
ajudando a resolver

os problemas do lugar
prec isamos ter saúde
educação e  trabalhar

Para ser um conselhe iro
Tem que saber prosear
Ele representa o povo

Que o elegeu para ajudar
O que acontece na reunião

Ele tem que d ivulgar!
 

Honestidade e  pers istência
é o que não pode faltar

Respe ito e  amizade
Sem isso n inguém vai  lá
Pra saber as dec isões
Que d iscutiram por lá .

-  ter d isposição para partic ipar de reuniões

- expressar idé ias que representem 
interesses colet ivos

- ser honesto e  pers istente

-  respe itar a op in ião dos outros

- levar demandas e  informar tanto a
 comunidade quanto o conselho

COMO DEVEM SER OS CONSELHEIROS



O conselho é  quem esp ia
As contas de Arapix i

Dec id ir  por onde entra 
e  onde a renda vai  sa ir
muita responsabil idade

Não pode faltar aqu i
 

o conselho é  que aprova
manejo e  ut il ização

é nele  que damos provas
de nossa força e  união

o conselho vai  voar
como pássaro e  gavião

 
E as br igas de v iz inho?

- A i  meu Deus que confusão!
Será que isso é  resolvido
No Conselho de Gestão?

“As questão” da comunidade
É papel da Associação

PAPEL DO CONSELHO DELIBERATIVO

FORTALECER A ORGANIZAÇÃO 
COMUNITÁRIA DA RESERVA

Estabelecer normas para as 
entradas de novos moradores

oPINAR SOBRE PROJETOS DE 
PESQUISA NA RESERVA

Aprovar a prestação de 
contas da reserva

Aprovar O PLANO DE MANEJO

OPINAR SOBRE OBRAS E PROJETOS 
NO INTERIOR DA RESERVA



Peço ao nosso Senhor
Que me ajude na desped ida

Prec iso ir-me embora 
Já é  hora de partida

A v ida continua
A andança é  minha v ida.

 
Cu idar da nossa Reserva

É como plantar uma semente
Ajudando a natureza

A cu idar da nossa gente
Porque os nossos f ilhos

Vão prec isar desse ambiente
 

Com a cr iação da Reserva
A terra agora é  nossa

Foi  um passo muito grande
Não tem patrão que possa

continuemos lutando
união é  a nossa prosa

 
A cartilha aqu i  termina

Mas a luta continua
A gestão da Reserva
É l ição que perpetua 

pois temos muito a fazer
Venha você e  contribua

sugestões de leitura

agradecimentos

 
Aproveitamos para trazer aqui algumas sugestões de leitura desta cartilha, 
que, como diz Dona Páscoa (moradora do Maracajú 1, Resex Arapixi), in-
teramos aqui e ali, com pessoas da beira dos rios e de outros lugares que 
vivemos:
 
Fazer leituras em grupo, onde as pessoas que sabem ler podem ajudar as 
pessoas que tem dificuldades. Além de poder conhecer o conteúdo desta 
cartilha, isto também pode motivar quem tem dificuldades na leitura a 
aprender a ler;

organizar, na escola ou na comunidade, uma peça de teatro para relem-
brar os momentos históricos vividos pelas famílias da reserva e apresentá-
la nas reuniões ou festas da comunidade;

Utilizar esta cartilha como material didático, tanto para alfabetização de 
crianças e de jovens e adultos, como também para trabalhar matérias 
como história, geografia, língua portuguesa, matemática, ...;

Além destas formas, você pode inventar a sua. Mãos a obra e boa leitura!

“Agradecemos de coração a todas as famílias da Reserva Arapixi, que rece-
beram a equipe de técnicos em suas casas com muito carinho e atenção, 
tratando-nos como se filhos fossemos. obrigado pela lição de vida, que 
suas vidas nos deram. nossa eterna gratidão e respeito.”  



Acesse: www.icmbio.gov.br

Diretoria de Unidades de Conservação de Uso Sustentável e Populações 
Tradicionais – DIUSP/ICMBio

EQsW  103/104, Bloco “C”. 
Complexo Administrativo, setor sudoeste 
CEP 70.670-350, Brasilia/DF
email: diusp@icmbio.gov.br

Fale conosco:

RESERvA EXTRATIvISTA ARAPIXI 
Rua C. A - Platô do Piquiá
CEP 69010-000,  Boca do Acre/ AM
Tel: (97) 451-2229

Rua veterano Manoel de Barros  n°.320 – Jardim nazle
CEP: 69.917-150, Rio Branco/AC
Tel: (68) 3211-1740 / 3211-1742

PARA SABER MAIS SOBRE 
AS RESERVAS EXTRATIVISTAS




